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Turismo e Economia Social: Uma perspetiva a partir da Diesis Network 

Resumo: O presente relatório contempla a caracterização da entidade de estágio, 

Diesis Network, as atividades e trabalhos realizados, as competências adquiridas e ainda 

o estudo desenvolvido durante o estágio. Este estudo centrou-se na problemática:  a 

importância das empresas sociais de turismo para o desenvolvimento sustentável e 

regenerativo. Para o enquadramento da temática são apresentados conceitos no âmbito 

do turismo, no âmbito do social e consequentemente na área em que estes dois se ligam.  

A abordagem de pesquisa utilizada é qualitativa e sobre boas práticas no tema abordado 

que afirmam o estudado.  

Podemos concluir que todas as propostas de atividades foram realizadas com 

sucesso e todas as competências propostas foram adquiridas. Através dos resultados 

obtidos é evidente a importância do modelo social para toda a cadeia de valor do turismo, 

um modelo que privilegia a comunidade, focando no seu desenvolvimento social, 

económico e ambiental, utilizando a inovação e os recursos existentes para solucionar 

problemas sociais.  

 

Palavras-chave: economia social, turismo, colaboração, desenvolvimento local, 

comunidade 
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Tourism and Social Economy: A Perspective from the Diesis Network 

Abstract: This report includes the characterization of the internship entity, the 

activities and work developed, the skills acquired, and also the study developed during 

the internship. This study focused on the problem: the importance of social tourism 

enterprises for sustainable and regenerative development. For the framing of the theme, 

concepts are presented in the scope of tourism, in the scope of social tourism, and 

consequently in the area in which these two are linked.  The research approach used is 

qualitative and about good practices in the theme addressed that affirm the studied.  

We can conclude that all the proposed activities were carried out successfully and 

all the proposed competencies were acquired. Through the results obtained it is evident 

the importance of the social model for the entire tourism value chain, a model that 

privileges the community, focusing on its social, economic, and environmental 

development, using innovation and existing resources to solve social problems.  

Keywords: social economy, tourism, collaboration, local development, 

community 
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Tal como afirma Sheldon et al., (2017, citados por Aquino, 2022) o 

empreendedorismo social turístico envolve um processo de transformação social de um 

destino, que utiliza a inovação para solucionar problemas recorrendo aos recursos 

existentes. E é através do empreendedorismo social que o turismo é visto por Altinay et 

al., (2016, citados por Aquino, 2022) como um meio viável para alcançar missões sociais 

e o desenvolvimento comunitário. O presente relatório aborda esta problemática e as 

boas práticas apresentadas são um exemplo de como o turismo e a economia social, 

juntos, são um negócio com sentido para a comunidade.  

O presente relatório é o resultado das atividades, trabalhos e estudos realizados 

durante o estágio curricular no âmbito do mestrado em Turismo de Interior – Educação 

para a Sustentabilidade na organização de acolhimento Diesis Network, sediada em 

Bruxelas, uma das maiores redes da Europa especialista no apoio da economia social e 

das empresas sociais. No âmbito da realização do estágio, foram definidos os seguintes 

obje􀆟vos gerais: a análise da ligação entre turismo e economia social com o intuito de 

compreender como a cooperação entre ambos, com o apoio do empreendedorismo social 

e da inovação, pode capacitar as comunidades locais, conduzindo ao seu 

desenvolvimento, adquirir um conjunto de conhecimentos, aptidões e competências 

tanto no contexto de trabalho como na vida pessoal, desenvolver com sucesso todas as 

atividades previstas no plano de estágio. Como objetivos específicos, foram definidos os 

seguintes: identificar cada boa prática, identificar e analisar as atividades, produtos e 

serviços desenvolvidos por elas que ligam a economia social e o turismo, identificar e 

analisar os ODS alcançados por cada uma e os respetivos impactos. 

Para a compreensão e apresentação dos conceitos, tanto para o presente relatório 

como para o estudo desenvolvido na organização de estágio, foi realizada uma pesquisa 

nas bibliotecas e jornais científicos online: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on); 

Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP); ResearchGate; emerald. 

Na pesquisa foram usadas as palavras, em inglês e em português: turismo, turismo 

coletivo, turismo regenerativo, diferença entre turismo sustentável e turismo 

regenerativo, empresas sociais de turismo, empresa sociais de turismo e 

desenvolvimento comunitário. Como fonte de recolha de dados sobre a empresa de 

acolhimento, foi pedido a duas profissionais da organização a resposta a um conjunto de 
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perguntas e ainda foi disponibilizada informação adicional sobre a estrutura da Diesis 

Network. Para a recolha de casos de boas práticas de empresas sociais de turismo, 

apresentados no artigo, foi utilizado o conhecimento da rede da Diesis, pois esta conhece 

diferentes exemplos por toda a Europa que foram alvo de especial atenção. 

O estudo tenta contribuir para diminuir a lacuna existente sobre estudos e 

publicações sobre a ligação e a importância da economia social em toda a cadeia de valor 

de turismo. 

O presente relatório é dividido em quatro parte que se inicia com o enquadramento 

teórico, composto por três capítulos: o capítulo 1, do turismo, onde são apresentadas três 

inovadoras tipologias de turismo, o capítulo 2, do social, onde é enfatizada a resolução 

dos problemas sociais através da economia social, economia coletiva, empreendedorismo 

social, empreendedorismo social coletivo e inovação social, o capítulo 3, que faz uma 

ligação entre estas duas primeiras áreas apresentadas anteriormente e como unidas 

encontram soluções inovadores para a comunidade. Na parte II é apresentada a 

caracterização do estágio realizado, aqui caracterizo a empresa onde o estágio foi 

realizado, o seu modelo de gestão, as atividades realizadas durante o estágio e a avaliação 

das mesmas como forma de perceber o sucesso do estágio. Na parte III são apresentados 

os métodos do estudo, metodologia e apresentação e discussão de resultados. De seguida 

são apresentadas as conclusões retiradas tanto do estágio como da pesquisa feita.  
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O enquadramento teórico tem por objetivo expor os conceitos obtidos através da 

consulta bibliográfica relevante para a compreensão da temática em estudo apresentada 

nos próximos capítulos. 

CAPÍTULO 1 – Turismo  

O turista de massas nasce no pós segunda guerra mundial, como consequência 

da redução do tempo de trabalho, a instituição das férias remuneradas, a intensificação 

das telecomunicações e modos mais eficientes de transportes (Körössy, 2008). 

Entre os principais impactos positivos do turismo, como cita Körössy (2008) estão: 

a criação de empregos, desenvolvimento local da comunidade, construção de 

infraestruturas e dinamização da economia local. Por sua vez, entre os efeitos negativos: 

ocupação desordenada dos terrenos, indevida utilização dos solos e conflitos com valores 

locais e poluição.  

É neste contexto que surgiram novas abordagens do turismo, conceitos que 

pretendem maximizar os benefícios do turismo e minimizar ao máximo os efeitos 

negativos.  

1.1 Turismo de base comunitária  

É uma vertente do turismo que se centra, segundo Araújo e Gelbcke (2008), na 

conservação do ambiente, na valorização da cultura, nas relações sociais solidárias, no 

trabalho associativista e colaborativo, na devida utilização dos recursos naturais locais e 

ainda em atividades relacionadas com educação interior e terapias alternativas.  

No estudo de Araújo e Gelbcke (2008) o turismo comunitário é visto com uma 

atividade produtiva que procura principalmente salientar a ética e a cooperação das 

relações sociais tanto na comunidade local como entre a comunidade e os visitantes.  

O turismo de base comunitária, como afirmam Hallack et al., (2011) “recai no 

entendimento da atividade turística como um subsistema conectado com outros 

subsistemas, como educação, saúde e meio ambiente, uma proposta de desenvolvimento 

territorial sustentável.” (p. 14), este é um conceito que vê o turismo como um sistema 

que une todos os subsistemas da cadeia de valor de turismo e todos os sistemas que não 

estão ligados diretamente ao turismo, como as universidades e os sistemas de 
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saneamento, esta colaboração entre todas as áreas é importante para um 

desenvolvimento territorial e social.  

1.2 Turismo Sustentável  

Para a OMT (2003, citado por Körössy, 2008, p. 63) o turismo sustentável: 

“É aquele que atende às necessidades dos turistas de hoje e das regiões recetoras, 

ao mesmo tempo, em que protege e amplia as oportunidades para o futuro. É 

visto como um condutor da gestão de todos os recursos, de tal forma que as 

necessidades económicas, sociais e estéticas possam ser satisfeitas sem 

desprezar a manutenção da integridade cultural, dos processos ecológicos 

essenciais, da diversidade biológica e dos sistemas que garantem a vida.” 

1.3 Turismo Regenerativo  

Dredge (2022) no seu estudo apresenta o turismo regenerativo como uma forma 

de reinvestir os lucros das atividades turísticas e os investimentos das empresas, nas 

pessoas, nos lugares e na natureza. Este também é o caminho para apoiar a renovação, a 

longo prazo, do sistema sócio ecológico.  

Ainda Dredge (2022 p. 9) apresenta um conjunto de princípios do turismo 

regenerativo, baseados na experiência de organizações do sector público e privado, 

empresas e sector educativo:  

1. Holístico – Uma abordagem holística, multissectorial, multidisciplinar. O turismo 

impacta, direta e indiretamente, muitos outros sectores e comunidades, ou seja, 

não pode ser gerido isoladamente.  

2. A natureza como professor – Valorização de formas e funções na natureza que 

podem ser implementados na sociedade.  

3. Cuidado e respeito - O respeito mútuo.  

4. Agentes - Todos os intervenientes possuem talentos/conhecimentos únicos, que 

devem ser apoiados e nutridos. 

5. Dinâmico e evolução - O sistema turístico faz parte de um sistema mais complexo, 

dinâmico e evolutivo, como tal, soluções estandardizadas não podem resolver os 

mesmos desafios em contextos distintos.  
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6. Colaborativo – A colaboração impulsiona a mudança e a inovação sistémica.  

7. Aprendizagem contínua – O desenvolvimento da capacidade de evolução do 

pensamento é a chave da inovação, levando a um conjunto de novas 

oportunidades que, por exemplo, podem ajudar na reinvenção do turismo em: 

(1) mudança do sistema, (2) mudança de mentalidades e (3) práticas. 

Pollock (2019) declara: 

“O turismo regenerativo baseia-se num novo entendimento de que a economia 

do visitante em geral e o destino, em particular, não é uma linha de produção 

industrial, mas um sistema vivo e em rede inserido num sistema natural chamado 

natureza e sujeito às regras e princípios de funcionamento da natureza.”  (citados 

por Bellato, Frantzeskaki, & Nygaard, 2022, p. 8) 

1.4 Turismo Sustentável VS Turismo Regenerativo  

Em comparação, segundo Bellato et al., (2022), o turismo regenerativo centra as 

suas atividades na capacitação dos sistemas ligados direta ou indiretamente ao turismo, 

ao contrário do turismo sustentável que se foca nos impactos. Por outro lado, o turismo 

sustentável dá prioridade a intervenções padronizadas feitas do topo 

(empresas/governos) para baixo (comunidade/pessoas/natureza), vendo o turismo como 

uma indústria e não como um sistema. Em contraste, as intervenções do turismo 

regenerativo preocupam-se com os contextos locais e trabalham localmente em 

harmonia com o desenvolvimento económico.  

Ambas as tipologias promovem o bem-estar das gerações futuras, contudo 

enquanto o turismo sustentável tenta minimizar os impactos sociais e ecológicos, o 

turismo regenerativo procura criar resultados positivos nos sistemas, através, por 

exemplo, do reinvestimento dos lucros no projeto ou em projetos sociais da comunidade. 

(Bellato, Frantzeskaki, & Nygaard, 2022)  

CAPÍTULO 2 – Social 

Para Muls (2008) é possível alcançar novas formas de inclusão e atenuação das 

desigualdades sociais, tais como: a mobilização dos atores locais, a criação de redes entre 

os organismos e instituições locais, e a maior cooperação entre empresas do território. 
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Estas formas não podem substituir a ação do mercado ou do estado, mas sobrepõem-se, 

pois, é o próprio território que elabora uma estratégia de desenvolvimento local. 

2.1 Economia social 

De acordo com Defourny et al. (1997) e Bouchard (2006), a economia social 

procura dar resposta a necessidades sociais não saciadas pelos poderes públicos. As 

organizações oriundas da economia social assumem projetos de desenvolvimento 

económico e social visando incluir na economia pessoas que daí foram excluídas, 

desenvolvendo regras e valores que potenciem a participação ativa destas pessoas. 

(citados por Monteiro, 2019) 

Em 2002, os principais atores europeus da economia social, representados pela 

CEP-CMAF (European Standing Conference of Cooperatives, Mutuals, Associations and 

Foundations), adotaram a Carta da Economia Social. Este documento contempla a 

definição do conceito, os valores fundamentais e as características do sector, sendo, 

igualmente, identificados os seguintes princípios (Monzon & Chaves, 2008, p. 554):  

• A primazia do indivíduo e do objetivo social sobre o capital; 

• Adesão voluntária e aberta; 

• A combinação dos interesses dos membros/utilizadores e/ou o interesse geral; 

• A defesa e aplicação do princípio da solidariedade e da responsabilidade; 

• Gestão autónoma e independência das autoridades públicas; 

• A maior parte dos excedentes são reinvestidos nos objetivos de desenvolvimento 

sustentável, serviços de interesse dos membros ou interesse geral. 

A economia social é estruturada em torno de grandes organizações. Um dos 

atores da economia social em Portugal, CASES (s.d.) caracteriza estas organizações da 

economia social: 

• “Associações com fins altruísticos que atuem no âmbito cultural, recreativo, do 

desporto e do desenvolvimento local - Este tipo de associações tem número 

ilimitado de associados, capital indeterminado e duração indefinida. Prosseguem 

atividades de interesse geral em áreas como sejam a dinamização cultural, o 

entretenimento, lazer, bem-estar e desenvolvimento local de base comunitária.  
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• Associações Mutualistas - O Mutualismo, com mais de 700 anos de história em 

Portugal, é um sistema privado de proteção social que visa o auxílio mútuo dos 

seus membros, que participam na definição da sua autoproteção, assente numa 

solidariedade responsável e livre.  

• Fundações - As fundações são pessoas coletivas sem fins lucrativos criadas por 

iniciativa de uma ou mais pessoas jurídicas (instituidores ou fundadores) com a 

finalidade de gerir uma massa patrimonial, não inferior ao valor de 250.000 € ou, 

caso o património seja inferior a este valor, os fundadores terão de demonstrar a 

respetiva suficiência para prosseguir o fim da fundação (ou as formas de suprir a 

insuficiência), sob pena de o reconhecimento ser recusado. 

• Cooperativas - Uma cooperativa é uma associação autónoma de pessoas que se 

unem, voluntariamente, para satisfazer aspirações e necessidades económicas, 

sociais e culturais comuns, por uma empresa de propriedade comum e 

democraticamente gerida. Tem um número ilimitado de cooperadores, capital 

social variável e duração indefinida. O sector cooperativo compreende os 

seguintes ramos: Agrícola, Artesanato, Comercialização, Consumidores, Crédito, 

Cultura, Ensino, Habitação e Construção, Pescas, Produção Operária, Serviços, 

Solidariedade Social.” (p. 7) 

No que diz respeito às cooperativas em particular, existem sete princípios que 

orientam a administração das cooperativas, um instrumento legal que origina uma grande 

credibilidade ao setor (Crúzio, 2005; Matos, 2005; Oliveira, 2006, citados por Moraes et 

al., 2016, p. 4):  

1. Adesão Livre e Voluntária, as cooperativas são organizações voluntárias, abertas 

a qualquer indivíduo que queira usar os serviços e que estejam dispostos a aceitar 

as responsabilidades de sócio colaborador.  

2. Gestão democrática as cooperativas são empresas democráticas, onde os sócios 

participam e estabelecem conjuntamente o planeamento, políticas e o 

funcionamento da cooperativa, através do voto de cada membro. 

3. Participação económica dos sócios, os quais cooperam de forma igual e gerem 

democraticamente o capital de todos os membros, sendo que os investimentos 
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para o desenvolvimento da cooperativa serão as reservas financeiras para novos 

investimentos. 

4. Autonomia, baseia-se na ideia de que as cooperativas são organizações 

autónomas de ajuda mútua, governadas por todos os membros.  

5. As cooperativas oferecem a educação e treino aos sócios, administradores e 

funcionários, de modo a contribuir para o seu desenvolvimento e 

sustentabilidade.  

6. Na Intercooperação as cooperativas consideram as necessidades dos seus sócios 

e trabalham unidas para dividir as boas experiências e os bons resultados, pois 

todos deve crescer juntos. 

7. Preocupação com a comunidade, através dela, as cooperativas trabalham pelo 

desenvolvimento sustentável das suas comunidades nas quais se localizam, por 

políticas aprovadas pela maioria dos seus membros. 

2.2 Empreendedorismo Social  

O conceito de empreendedorismo social combina o valor social com o valor 

económico, e é a partir desse pressuposto que se permite desenvolver modelos 

inovadores para dar solução aos problemas da sociedade e maximizar o impacto social 

(Mair & Marti, 2006; Macke et al., 2018; Dwivedi & Weerawardena, 2018; Mirvis & 

Googins, 2018 citados por Bezerra-de-Sousa & Teixeira, 2019).  

2.3 Empreendedorismo Social Coletivo  

O empreendedorismo social é gerido em colaboração definido como: 

"colaboração entre atores semelhantes e diversos com o objetivo de aplicar os princípios 

empresariais na resolução de problemas sociais" (Montgomery et al., 2012 citado por 

Jørgensen et al., 2021, p. 4). Ainda o mesmo autor sublinha neste conceito a importância 

de uma missão comum, a participação de diferentes grupos de atores e com isto assegurar 

a diversidade de pontos de vista, culturas e aspetos sociais.  

2.4 Desenvolvimento da comunidade 

O desenvolvimento comunitário é o processo em que os membros de uma 

localidade trabalham em conjunto para enfrentar os desafios coletivos e/ou melhorar a 
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qualidade de vida usando os recursos existentes no local (Matarrita-Cascante & Brennan, 

2012; Theodori, 2005, citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018).  

2.5 Inovação social 

“A inovação social surge para solucionar problemas sociais e/ou ambientais a 

partir da criação de produtos e processos, visualizando oportunidades com as 

falhas de mercado, resultando na criação de impacto social. Esse impacto é 

justamente o resultado em termos quantitativos de pessoas beneficiadas pela 

inovação social.” (Nicholls & Murdock, 2012; Phills et al., 2008; Pol & Ville, 2009; 

Vo, Christie & Rohanna, 2016; Johnson & Lee, 2013 citados por Bezerra-de-Sousa 

& Teixeira, 2019, p. 85). 

Segundo Bezerra-de-Sousa e Teixeira (2019) a criação do impacto social consegue 

mudar a realidade de muitos indivíduos, como, por exemplo, através da criação de 

oportunidades de educação a baixo custo, moradia, créditos financeiros, deste modo, as 

pessoas que conseguem usufruir de serviços a que muito provavelmente não teriam 

acesso.  

Monteiro (2019) enumera diversas categorias de inovação, como relações de 

produção (surgimento de formas de organização do trabalho, empresas de inserção), 

relações de consumo (participação dos beneficiários), relações entre empresas 

(cooperação e responsabilidade social corporativa), configuração das relações sociais 

(governança, desenvolvimento económico comunitário). 

Este conceito deve estar pensado com foco no território com o objetivo de 

impulsionar o desenvolvimento e as relações sociais coletivas. 
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2.6 Teoria da mudança 

Weiss (1995, citado por UTS, s.d.) define a 

teoria da mudança - ToC – com base na forma como 

as atividades, resultados e contextos de um projeto 

de cariz social conduz a objetivos a longo prazo. 

A ToC é uma articulação clara e concisa sobre 

como a atividade x, no contexto x conduzem ao 

resultado z (Figura 1). Ao desenvolver a ToC é preciso 

ter em consideração se a mudança será ao nível 

micro, para mudanças a um grupo de indivíduos, ao 

nível de uma organização, ou ao nível macro, para 

realizar mudanças a nível da sociedade (UTS, s.d.). 

 

CAPÍTULO 3 – Empresa social de turismo 

3.1 Elementos, funções e processos da empresa social de turismo 

O estudo de Aquino, Lück, e Schänzel (2018) sugere a empresa social de turismo 

como um processo holístico do desenvolvimento sustentável da comunidade.  

O ANEXO 1 ilustra o quadro conceptual da empresa social de turismo, composto por 

pessoas, recursos, processos, interações, moldados por vários contextos: 

1. As pessoas – são os indivíduos ou organizações que servem como agentes 

potenciadores da empresa social de turismo, sendo exemplo empresários sociais 

do turismo, comunidade local, instituições e outras entidades e organizações 

(Aquino, Lück, & Schänzel, 2018). 

2. Recursos, processos – são geridos pela empresa social do turismo com vista a 

usufruir dos problemas sociais e falhas de mercado, considerados oportunidades 

de mercado (Mottiar et al., 2018; Sigala, 2016 citados por Aquino, Lück, & 

Schänzel, 2018). 

3. Interações – são importantes para forjar relações significativas com a 

comunidade e instituições locais, por exemplo, governo local e outras 

organizações como associações sem fins lucrativos e cooperativas, a colaboração 

Elaboração própria. 

Figura 1 Processo da teoria da mudança. 
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entre todos os atores é fulcral para alcançar um desenvolvimento local 

sustentável (Aquino, Lück, & Schänzel, 2018). 

4. O contexto local – é algo fundamental que os empresários sociais do turismo 

precisam de compreender na criação de empresas comerciais, fatores 

situacionais, tais como, fatores socioeconómicos, ambientais, culturais e políticos 

(Austin et al., 2006 citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018), juntamente com 

forças externas, tais como, regulamentos fiscais, políticas regionais, ou fluxos 

turísticos nacionais/regionais (Stone & Nyaupane, 2016 citados por Aquino, Lück, 

& Schänzel, 2018), tudo isto influência o contexto comunitário local, bem como 

os seus problemas sociais.  

3.2 Conceito e tipologias das empresas sociais de turismo 

Com toda a informação recolhida é possível definir a empresa social de turismo 

como um empreendedorismo e inovação que utiliza o turismo para criar soluções para 

problemas sociais, ambientais e económicos nas comunidades. Esta empresa mobiliza as 

ideias, capacidades, recursos e relações sociais, dentro ou fora do destino, necessárias 

para o desenvolvimento económico, social e ambiente desejados. (Sheldon et al., 2017, 

citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018, p. 4). É através da inovação social contínua, 

um aspeto do empreendedorismo social, que o sistema turístico consegue criar estas 

soluções. 

No seu estudo Aquino, Lück, e Schänzel (2018) expõem como a cadeia de valor 

do turismo é tão diversificada que requer empresas sociais que ofereçam uma variedade 

de produtos e serviços, enquanto implementam estratégias de inovação social. 

 

 

 

 

 

Figura 2 Tipologias do empreendedorismo social turístico, baseadas em modelos de inovação social, e o 
seu papel na cadeia de valor do turismo 

Cadeia de valor do turismo  

Fornecedores 

da experiência turística 
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Intermediários da 
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Fonte: Alvord et al., 2004; Day & Mody, 2017 citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018. 

A Figura 2 mostra as tipologias do empreendedorismo social turístico, baseadas 

em modelos de inovação social, e o seu papel na cadeia de valor do turismo. A primeira 

tipologia: "fornecedores de produtos", que inclui empresas sociais de turismo que 

oferecem produtos tangíveis, como comida e lembranças aos turistas (Day & Mody, 2017 

citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018). Alvord et al., (2004) afirma que ao usar o 

modelo de inovação social nesta tipologia, muitos conhecimentos técnicos são 

transmitidos para indivíduos da comunidade para desenvolver competências e 

conhecimentos locais para produzir tais produtos (citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 

2018).  

A segunda tipologia apresentada na Figura 2: “construção da capacidade do 

fornecedor”, aqui é incorporado alguns dos conceitos de turismo comunitário, onde os 

empresários sociais se organizam e envolvem a comunidade em geral, identificam as 

necessidades da comunidade, e desenvolvem a capacidade local para responder a estas 

necessidades através do desenvolvimento de recursos humanos e formação turística 

(Alvord et al., 2004; Day & Mody, 2017 citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018).  

A terceira tipologia, também apresentada na Figura 2, refere-se a: “'construção 

de movimento dos intermediários", o que envolve intermediários do mercado, como 

agências de viagens, que vendem produtos de turismo sustentável (Day & Mody, 2017 

citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018). Isto porque promovem e ensinam práticas 

de turismo responsável aos visitantes e apoiam causas sociais nos destinos que 

promovem.  

Estas três tipologias apresentadas mostram uma variedade de modelos que as 

empresas socias de turismo podem incorporar, sendo que estas podem adotar mais do 

que uma tipologia.   
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PARTE II:  CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO  
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No presente capítulo é apresentada a organização onde o estágio curricular 

decorreu – Diesis Netwoork, uma cooperativa social sediada em Bruxelas - e onde 

desempenhei a função de estagiária de turismo sustentável, auxiliar de escritório e 

gestora de projetos. Ainda no presente capítulo, são descritas as atividades realizadas 

durante o estágio e posteriormente estas serão avaliadas e analisadas, sendo as 

conclusões retiradas importantes para compreender a relevância do estágio para adquirir 

conhecimentos, aptidões e competências tanto no contexto de trabalho como na vida 

pessoal. 

CAPÍTULO 1 - Caracterização da empresa  

Desde 1997, Diesis apoia o desenvolvimento da economia social, 

empreendedorismo social e inovação social na Europa através da implementação de 

atividades baseadas no conhecimento dos membros da rede, tais como formação, 

projetos, serviços de consultoria, assistência técnica e investigação (Diesis Network, 

2021). 

● Missão 

O objetivo da Diesis é ligar e apoiar os membros e parceiros para criar condições 

favoráveis ao desenvolvimento de outros ecossistemas, redes e organizações de apoio 

regional e nacionalmente. A rede é vista como um ecossistema de ecossistemas, onde, 

em conjunto com os membros, luta por uma economia mais inclusiva e sustentável, por 

atividades baseadas no conhecimento, cooperação internacional e investigação.  

● Área de atuação e impacto 

Diesis está envolvida em projetos relacionados com o diálogo social, a transição 

digital e verde, migração, género, antidiscriminação, indústrias culturais e criativas, apoio 

aos jovens e jovens empresários sociais, ruralidade, condições de trabalho justas, 

envolvimento dos trabalhadores e participação financeira. Na área do turismo, esta 

organização apoia o desenvolvimento do turismo social e responsável, turismo solidário, 

turismo justo e turismo comunitário. Estas formas do turismo representam uma área de 

grande interesse e colaboração para as organizações da economia social.  
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Em 2021, segundo o relatório anual da Diesis o impacto na sociedade mostrou-se 

significativo, alcançando nove objetivos de desenvolvimento sustentável com as suas 

atividades, 48 membros na sua rede provenientes de 21 países, 14 da Europa, 6 do 

sudeste da Europa e ainda originou 1,2 milhões de postos de trabalho, o ANEXO 2 mostra 

estas e muitas mais informações sobre o impacto em 2021 da Diesis Network. 

● Organograma do Ecossistema  

O ANEXO 3 mostra o organograma da Diesis Network, onde a própria rede, os 

membros, o impacto causado e as parcerias/colaborações são os pontos-chave da 

organização.  

o Parcerias & Colaborações  

Através da criação/estímulo de parcerias e colaborações, Diesis procura 

encontrar soluções para os desafios sociais mais urgentes através das ferramentas que a 

economia social oferece.  

Diesis Network reconhece que a interligação é a chave para construir uma 

economia mais inclusiva e sustentável. Isto tornou-se um motor por detrás das ambições 

de criar parcerias e colaborações com diversas partes interessadas não só entre os atores 

dentro da economia social, mas também fora dela.  

o Rede 

O objetivo da Diesis é criar uma rede sustentável através da ligação e apoio aos 

membros e parceiros para criar condições e espaço para o desenvolvimento de 

capacidades, liderança e apoio mútuo. 

o Teoria da Mudança (ToC) da Diesis 

A rede Diesis é a justaposição de diversos membros: organizações, federações e 

redes nacionais. Todos eles têm os seus próprios desafios e ambições e cada um com um 

nível de desenvolvimento diferente. A rede é construída sobre uma teoria de mudança 

(ToC) que dá aos membros a oportunidade de se envolverem e interligarem, a Diesis dá 

suporte na compreensão global do ecossistema da economia social, para que os membros 
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compreendam melhor as necessidades do ecossistema em que operam e os passos que 

precisam de dar para tornar as suas organizações mais fortes. A experiência tornou claro 

que a rede tem atividades fundamentais, como eventos e projetos em comum, que se 

tornaram importantes para o envolvimento da comunidade de Diesis. A teoria da 

mudança apresentada NO ANEXO 4 retrata os resultados que a Diesis pretende alcançar 

coletivamente e individualmente como organização. 

o Adesão 

Na Diesis existem dois níveis de adesão: membros efetivos e parceiros associados:  

• Os membros efetivos pagam uma quota de capital e uma quota anual, ou seja: as 

organizações maiores, federações e cofundadores nacionais com 1.000 euros de 

capital ou mais, as organizações mais pequenas podem começar com 1.000 euros. 

O capital é reembolsado caso o membro abandone a Diesis. A taxa anual é de 

3.000 euros para as organizações maiores e 1.000 euros para as mais pequenas. 

Os membros efetivos decidem a estratégia de desenvolvimento e elegem o 

conselho de administração.  

• Os parceiros associados - membros livres - que fazem parte da rede não têm de 

pagar quotas de capital nem taxa anual, pelo que não podem participar na gestão 

formal: Assembleia Geral e Conselho de Administração. Não votam nas eleições 

para o conselho de administração, no entanto podem participar na parte aberta 

da assembleia. Este é um nível "experimental", a fim de compreender o interesse 

e as oportunidades reais para o desenvolvimento comum de projetos e percursos 

de aprendizagem. 

Ambos os tipos de membros têm livre acesso a:  

• Colaboração com o staff da Diesis e outros membros; 

• Acesso às instalações e sala de reuniões em Bruxelas; 

• Receber informações, ter acesso às atividades da rede; 

• Receber visibilidade durante eventos da rede Diesis, comunicação social etc.. 

 

o Eventos para a Rede 
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A Diesis Network desenvolve um leque de eventos, que visam conectar os 

membros, facilitando o fluxo de conhecimentos e a capacitação da rede. 

o  Grupo de Trabalho sobre Inovação 

O Grupo de Trabalho sobre Inovação é um grupo colaborativo de membros da 

Diesis e parceiros, cujo trabalho se centra num tema ou sector específico para partilhar 

as melhores práticas e o desenvolvimento é decidido e avaliado coletivamente, sendo que 

as metas e objetivos são ajustados conforme as lições aprendidas e a dinâmica do grupo.  

o Envolvimento dos membros 

Os membros da Diesis estão alinhados com o propósito da rede e influenciam 

diretamente as ações atuais e futuras. É criada uma relação profunda e significativa entre 

os membros que impulsiona a mudança e vai além da adesão e inclui o envolvimento e 

interações dos membros, bem como as suas ligações com outros membros e a 

comunidade.  

O envolvimento dos membros é gerado pelas experiências que a Diesis Network 

facilita, no ANEXO 5 é apresentado o resumo do processo do envolvimento dos membros. 

CAPÍTULO 2 - O modelo de gestão da Diesis 

O modelo de gestão da Diesis segue os sete princípios das cooperativas 

mencionados por Moraes et al., (2016 citados por Crúzio, 2005; Matos, 2005 & Oliveira, 

2006), eles são: (1) Adesão Livre e Voluntária, (2) Gestão Democrática, (3) Participação 

Económica, (4) Autonomia e Independência, (5) Educação, (6) Intercooperação, (7) 

Interesse pela Comunidade.  

Para perceber um pouco melhor a administração da Diesis, foi realizado um 

questionário escrito, com perguntas relacionadas com os sete princípios que devem 

existir nas cooperativas. Seguidamente a coordenadora do estágio e um sénior da 

organização responderam às questões. Tendo as respostas sido dadas em inglês, 

procedeu-se à respetiva tradução e, posteriormente, foi feito um resumo sobre o 

conteúdo disponibilizado. É possível ler o questionário na íntegra no Apêndice 1. 
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Sendo a Diesis uma entidade com um estatuto legal de cooperativa, ela segue os 

princípios universais da cooperativa, tem um modelo de gestão democrático, onde 

nenhum membro detém mais poder do que os outros e estes podem escolher os 

representantes através do voto, e cada indivíduo tem um voto por eleição, formando 

assim uma organização unificada onde todos os indivíduos se apoiam mutualmente 

podendo também apoiar outras cooperativas para formar uma rede.  

A adesão da cooperativa é feita de forma livre e voluntária, sendo que cada 

organização pode escolher o tipo de adesão à cooperativa, consoante a participação 

económica: membros efetivos e parceiro associados. Os primeiros pagam uma quota de 

capital e uma taxa anual e decidem a estratégia de desenvolvimento e elegem o conselho 

de administração, já os segundos fazem parte da rede, mas não têm de pagar quotas de 

capital nem taxa anual, pelo que não podem votar nas eleições para o conselho de 

administração, no entanto, podem participar na parte aberta da assembleia. 

Mesmo tendo uma forte ligação com a Comissão Europeia, a Diesis Network, com 

os membros, possui uma forte independência e autonomia, tanto que as suas atividades 

influenciam as políticas nacionais e europeias, que visam contribuir para o crescimento 

da economia social na Europa e no mundo, apoiando o desenvolvimento da economia 

social, do empreendedorismo social e da inovação social através da partilha de 

conhecimentos, do intercâmbio de boas práticas e da investigação entre países. 

Com o intuito de dar formação tanto à equipa de trabalho como aos membros da 

rede Diesis, foi criado um conjunto de atividades, tais como masterclasses, que tinham 

como objetivo encorajar positivamente uma cultura de aprendizagem dentro da rede.  

As atividades da cooperativa mostram claramente a intercooperação da rede, 

pois tentam satisfazer as necessidades dos membros e de terceiros através do livre acesso 

aos serviços da Diesis, colaboração com o pessoal da Diesis e outros membros, partilha 

de informações, ter acesso às atividades de rede, etc. Para compreender se as 

atividades/serviços ainda são relevantes a Diesis recolhe a opinião junto dos membros 

para perceber se estas ainda vão consoante as suas necessidades e ainda para perceber 

as suas novas prioridades, com as prioridades da rede e compará-las com as dos decisores 

políticos em torno da economia social, para preparar o caminho para novas iniciativas.  
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A Diesis desde sempre lançou atividades com foco no desenvolvimento 

sustentável, justo e igualitário da comunidade, centradas no ser humano visando a 

criação de oportunidades, partilhar e multiplicar conhecimento, impulsionar novas 

iniciativas para alimentar o crescimento sustentável e produzir inovação contínua com 

impacto, tais como: colaboração entre sectores; promoção da participação dos 

trabalhadores e melhorar a governação democrática; fomentar a produção e a compra 

responsável; desenvolvimento de competências para o empreendedorismo social através 

de formação e educação da metodologia integrada e holística baseada na educação não 

formal e e-learning; compromisso com a igualdade, diversidade e inclusão  incorporado 

na forma como conduzem as atividades como empregador, rede, e parceiro.  

CAPÍTULO 3 - Caracterização das atividades desenvolvidas 

O estágio é uma excelente oportunidade para colocar em prática a aprendizagem 

teórica adquirida durante o mestrado. 

Ao longo dos seis meses de estágio, foi possível adquirir várias competências 

profissionais e pessoais, as quais contribuíram para um conjunto de aprendizagens, 

nomeadamente ao nível da gestão e resposta ao correio eletrónico, a pedidos de 

informação, marcação de reuniões e prestação de apoio geral ao escritório, prestação de 

assistência na organização de visitas de grupo e seminários, apoio na gestão e 

coordenação de projetos e ainda apoio a atividades de comunicação. 

O estágio foi realizado no escritório da Diesis Netwoork, em Bruxelas, tendo sido 

desempenhada a função de estagiária em turismo sustentável, auxiliar de escritório e 

gestora de projetos. Foram realizadas diversas atividades, tal como é apresentado na 

Tabela 1. Seguidamente são apresentadas as distintas tarefas executadas nas diferentes 

tipologias de atividades. 

Tabela 1 Tipologia de atividades realizadas no estágio curricular. 

Atividade 1  

 

Apoio às atividades de comunicação 

Atividade 2   

 

Apoio ao desenvolvimento e gestão de novos projetos 
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Atividade 3   Apoio ao novo website da Diesis Network  

Atividade 4  Apoio na preparação de eventos online/presencias 

Atividade 5  Formações e networking 

Atividade 6  Elaboração de artigo não científico "Mapa da economia social no 

turismo" 

 

Atividade 1 - apoio às atividades de comunicação 

Uma das primeiras atividades realizadas no estágio foi o apoio à área de 

comunicação da Diesis, a realização desta atividade proporcionou o conhecimento de 

todos os projetos da organização, membros da rede, fundos europeus, projetos Erasmus 

+, projetos em blockchain.  

Com a ajuda da plataforma de design gráfico “canvas” elaborei apresentações, 

infográficos, pósteres e outros conteúdos visuais utilizados posteriormente em 

publicações nas redes sociais da Diesis (Facebook, LinkedIn, Twitter) utilizando o sistema 

especializado em gestão de marcas nas redes sociais o Hootsuite. 

Sendo que ficou à minha responsabilidade: 

• Promoção da chegada da aluna à organização; 

● A promoção de um membro da rede, uma vez por semana; 

● Promoção de eventos. 

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas que esta atividade me 

proporcionou: 

● desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho;  

● adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico.  

● adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Atividade 2 - apoio ao desenvolvimento e gestão de novos projetos 
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Outra atividade proposta pela organização foi o acompanhamento de três 

projetos liderados pela Diesis, projetos na área do turismo, sustentabilidade alimentar e 

ainda na igualdade de género e desenvolvimento da economia rural, projetos 

desenvolvidos em colaboração com mais três a quatro parceiros da Bulgária, Áustria, 

Itália, Espanha, Portugal, Roménia, Eslovénia, Alemanha, Servia e Chipre. Na Tabela 2 são 

apresentados os projetos acompanhados durante o estágio: 

Tabela 2 Descrição dos projetos “Storydoers”, “VET4FOOD” e “WeGreen” 

 

O projeto "Storydoers" é na área do turismo, sendo possível adquirir novos 

conhecimentos sobre o storytelling e o storydoing, conceitos importantes para a 

Storydoing digital no
turismo local 2021-2023

O projeto visa
desenvolver as
capacidades das
empresas rurais para
conceber e promover
experiências turísticas
locais sustentáveis
baseadas no Storydoing.

VET4FOOD Formação VET
para a Sustentabilidade
Alimentar 2021-2023

Os objetivos do projeto:
1. Reduzir a lacuna de
formação nas escolas
profissionais sobre a
sustentabilidade
alimentar; 2.
Impulsionar a
incorporação de temas
de sustentabilidade
alimentar nos currículos
escolares das escolas
profissionais; 4.
Utilização de
metodologias de
aprendizagem baseadas
na experiência.

Empoderamento da
Mulher Rural através do
Empreendedorismo social
verde 2022-2024

O projeto visa conceber
e implementar
programas locais para a
capacitação das
mulheres nas
comunidades rurais
através do
empreendedorismo
social verde através de
competências digitais e
sensibilização da sua
importância como
motor de
desenvolvimento local.
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promoção das comunidades locais. E ainda foi possível adquirir conhecimentos com 

pessoas mais experientes na área do turismo e gestão de projetos.  

Ficou à minha responsabilidade a investigação documental sobre “O turismo 

sustentável na União Europeia", esta atividade proporcionou uma visão mais geral do 

conceito de turismo sustentável e como a UE influência a sua gestão.  

O projeto "VET4FOOD", cuja temática se centrava sobre a importância da 

sustentabilidade alimentar, proporcionou a obtenção de conhecimentos sobre um tema 

inteiramente novo para mim, ficando à minha responsabilidade as seguintes atividades: 

● Resposta a emails; 

● Reuniões online com os parceiros do projeto; 

● Elaboração de Google forms solicitando a avaliação das reuniões por parte dos 

parceiros do projeto;  

● Partilha dos documentos no Beecamp, plataforma onde os parceiros do projeto 

podem partilhar e aceder a todos os documentos importantes; 

● Elaboração de um Google forms a solicitar a escolha do logótipo do projeto aos 

parceiros; 

● Elaboração da estratégia de disseminação e comunicação e plano de ação de 

comunicação para o projeto "VET4FOOD";  

● Elaboração do plano de qualidade para o projeto "VET4FOOD". 

O projeto "WeGreen", sobre o empoderamento de mulheres em zonas rurais, 

proporcionou a aprendizagem de conceitos e a descoberta de novas ideias e formas de 

ver o mundo, onde a igualdade de género e o empreendedorismo digital e verde são 

importantes, tendo sido da minha responsabilidade as seguintes atividades: 

• Resposta a emails; 

• Reuniões online com os parceiros do projeto; 

• Elaboração de um Google forms a solicitar a escolha do logótipo do projeto aos 

parceiros;  

• Elaboração da estratégia de disseminação, comunicação e plano de ação de 

comunicação para o projeto "WeGreen";  



Mestrado em Turismo de Interior - Educação para a Sustentabilidade 

25 
 

• Investigação documental para o projeto "WeGreen" sobre "Ao nível da EU, refletir 

as estratégias nacionais relativas ao empoderamento das mulheres nas zonas 

rurais e identificar as necessidades específicas das mulheres rurais e os problemas 

exatos que enfrentam, prevenir a sua integração no mercado de trabalho e 

promovendo o empreendedorismo social verde."; 

• Recolha de boas práticas de empresas e/ou projetos sociais verdes que 

proporcionem a aprendizagem de competências digitais e de empreendedorismo 

no âmbito do empoderamento de mulheres e mulheres em zonas rurais; 

• Elaboração e publicação de um artigo (ver referência Gateira, 2022a). 

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas: 

● desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho;  

● adquirir competências para trabalhar em equipas multiculturais;  

● pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-os a um contexto real de 

trabalho turístico.  

● Adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico.  

● adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Atividade 3 - apoio ao novo website da Diesis Network  

A minha chegada à organização foi coincidente ao lançamento do novo website 

da Diesis, sendo assim, tive a oportunidade de ajudar na revisão e edição de conteúdo 

elaborado pela organização, como, por exemplo, artigos e projetos realizados.  

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas: 

● adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Atividade 4 - apoio na preparação de eventos online/presencias 

No âmbito da investigação do tema do presente relatório desenvolvi, com a ajuda 

de outros colegas da organização, dois eventos online:  

1. O primeiro evento realizou-se no dia 16 de março de 2022 com o nome 

"Masterclass Economia Social e Turismo Sustentável"  
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a) Tópicos: 

• Estratégia da Rede Diesis para o Turismo Sustentável e o caminho a seguir; 

• Visão geral dos projetos em curso específicos para o turismo; 

• Estudos de caso da rede; 

• Planos e iniciativas futuras (discussão aberta). 

b) Resultados: 

• Boas práticas dos membros da rede. 

c) Na preparação do evento foram da minha responsabilidade as seguintes 

atividades: 

• Convidar os oradores;  

• Gestão e resposta a emails; 

• Comunicação/Promoção do evento; 

• Sumarização, Análise e Avaliação do evento. 

 

2. O segundo evento realizou-se no dia 24 de junho de 2022 com o nome "Mesa 

redonda Economia Social no Turismo para um desenvolvimento económico 

sustentável” 

a) Tópicos: 

• Pawel Klimek (SZOWES) - Pequenos passos levam a uma grande mudança - 

economia social cria uma economia sustentável e desenvolvimento nas 

comunidades locais na Pomerânia Ocidental; 

• Lucía Hernández - Estratégias de Plataforma para a Regeneração; 

• Jonathan Reyes (Fair Bnb Internacional) - Plataformas digitais para uma 

economia de partilha: redistribuição da riqueza às comunidades; 

• Ranko Milic / Ministério do Turismo (Croácia) - Destinos turísticos 

sustentáveis, inteligentes e bonitos. 

b) Resultados: 

• Boas práticas de membros da rede. 

c) Na preparação do evento foi da minha responsabilidade as seguintes atividades: 

• Convidar os oradores;  

• Gestão e resposta a emails; 
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• Comunicação/Promoção do evento; 

• Sumarizar, Analisar e Avaliar (ver referência Gateira, 2022b) 

Para além destes dois eventos também dei suporte à preparação do encontro 

anual da Diesis Netwoork em Bruxelas, uma altura em que todos os membros tiveram a 

oportunidade de se encontrarem. O evento tem por objetivo aproximar a comunidade e 

marcar a importância da colaboração e da sua dinâmica evolutiva. 

Na preparação do evento foi da minha responsabilidade as seguintes atividades: 

• Comunicação/Promoção do evento; 

• Apoio no dia do evento com música, catering, receção dos convidados. 

  

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas: 

● Desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho;  

● Pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-os a um contexto real de 

trabalho turístico; 

● Adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico; 

● Adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Atividade 5 - formações e networking   

No período de estágio em Bruxelas existiu a oportunidade de viajar para 

Podgorica e Roma no âmbito de dois projetos em que a Diseis é parceira, esta foi a chance 

de conhecer as cidades, de fazer networking com pessoas da área da economia social e 

empreendedorismo e ainda de adquirir mais conhecimentos sobre dois temas: 

1. Formação "Advocacia para a Economia Social" em Podgorita - 

Montenegro 27 de março a 1 de abril. (ver referência Gateira, 2022c). 

Sobre a formação: 

Esta formação foi dedicada ao desenvolvimento de estratégias de advocacia e de 

construção de parcerias para os participantes, a serem implementadas a nível local. A 
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formação destinou-se aos jovens que com a formação no futuro irão divulgar os 

resultados do projeto e promover as melhores práticas nas comunidades locais. 

O número de participantes para a formação foi de vinte e quatro, três por país 

participante: Albânia, Bósnia e Herzegovina, Bélgica, Itália, Kosovo, Montenegro, 

Macedónia do Norte, Sérvia.  

Impacto nos participantes: 

● Aumento dos conhecimentos teóricos e práticos sobre economia social no BM e 

na UE, e aquisição de experiência em primeira mão sobre práticas de economia 

social (ex. cooperativas sociais), inspirando-se assim a replicar boas práticas e a 

criar mudanças positivas; 

● Impulsionou a empregabilidade, a auto empregabilidade e o espírito 

empreendedor através de currículos de formação inovadores em SE; 

● Melhoria das competências e conhecimentos sobre advocacia e lobbying juvenil, 

meios digitais, e ferramentas de advocacia digital para influenciar as políticas da 

SE; 

● Melhoria das competências interculturais e transversais e expansão das redes 

profissionais em SE em ambas as regiões; 

2. Formação "Viajar pela Europa para trocar e criar um modelo de formação 

educacional para fomentar a participação e o bem-estar empresarial" em 

Roma - Itália, 4 a 8 de abril. (ver referência Gateira, 2022e). 

A formação foi concebida para empregadores, pessoal envolvido na gestão de 

recursos humanos e responsável pelo bem-estar empresarial e/ou responsabilidade social 

empresarial.  

Foi desenvolvida no âmbito do projeto Take Part que visa apoiar o 

desenvolvimento empresarial e o crescimento do emprego através do desenvolvimento 

de competências, para assegurar a maior produtividade das empresas com o desejo de 

melhorar o bem-estar dos trabalhadores.  

A formação foi dividida em duas partes:    
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● Definição e diferentes formas de envolvimento dos trabalhadores, com a 

apresentação de casos reais;   

● Visitas de estudo concretas a várias empresas em Roma.   

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas: 

● Desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho;  

● Adquirir competências para trabalhar em equipas multiculturais;  

● Adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico; 

● Adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Atividade 6 - elaboração de artigo não científico "Mapa da economia social no turismo" 

Com o intuito de partilhar e desenvolver o meu conhecimento no âmbito do 

turismo e da economia social, foi proposto pela organização a investigação do tema 

“economia social no turismo e como ambos os conceitos interligados apoiam o 

desenvolvimento sustentável e regenerativo das comunidades locais.”  

Esta atividade proporcionou uma aprendizagem de uma nova visão do turismo, 

um turismo que investe e apoia a comunidade nos aspetos sociais, económicos e 

ambientais.   

No desenvolvimento desta atividade foi possível trabalhar com diversas pessoas, 

muito experientes, tanto na área do turismo como na economia social.  

Foi já publicado um pequeno artigo, apêndice 2, com o nome “Turismo: como 

pode a economia social torná-lo mais sustentável” versão em inglês, apêndice 3 versão 

em português, onde são apresentados os benefícios da utilização do modelo empresarial 

social no turismo. Contudo, o artigo mais extenso ainda não foi publicado, pois está em 

processo de revisão.  

 

Conhecimentos, aptidões e competências adquiridas: 

● Pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-os a um contexto real de 

trabalho turístico; 
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● Adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico; 

● Adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

 

Na Apêndice 4 é apresentado o cronograma de atividades desenvolvidas ao longo 

dos seis meses na Diesis Network no âmbito do estágio curricular.  

CAPÍTULO 4  - Avaliação das atividades 

No processo de avaliação, os indicadores apresentados têm por objetivo apurar 

o nível da realização das atividades do estágio e, desta forma, são comparados com as 

propostas pré-estabelecidas. Com esta informação podemos apurar o respetivo nível de 

desempenho e sucesso no estágio. 

“Avaliar é comparar num determinado instante o que foi alcançado mediante 

uma ação e o que se deveria ter alcançado de acordo com uma prévia programação” 

(Mendonça & Leite citado por Serrano, 2008). 

Avaliar contém três elementos essenciais: 

● A existência de atividades/situações previstas; 

● A existência de atividade/situação reais;  

● Um processo de comparação entre ambas. 

Figura 3 Processo de avaliação de atividades. 

 

Fonte: Marcelo, 2017 

É com base no processo de avalização apresentado na Figura 3 que é feita a 

relação e posterior avaliação entre as atividades previstas no estágio e as atividades 

Figura 4 Processo de relação entre as atividades previstas de estágio e as atividades realizadas no estágio. 
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realizadas no estágio, na Figura 4 é possível verificar que todas as atividades propostas no 

programa do estágio, à esquerda, foram executadas sendo elas, por vezes, relacionadas 

com várias atividades realizadas durante o período de estágio, à direita.  

 

A verde estão as duas atividades desempenhadas que não estavam previstas, 

estas são:  

• Atividade 5 - formações e networking 

• Atividade 6 - elaboração de artigo não científico "Mapa da economia social no 

turismo" 

Na Figura 5 é feita a relação entre as propostas de conhecimentos, aptidões e 

competências a adquirir durante o estágio, à esquerda, e as atividades executadas 

durante o período de estágio, à direita.  

 

  

 
Programa do período de estágio

Atividade 1 - apoio às atividades de 
comunicação

Atividade 2 - apoio ao desenvolvimento 
e gestão de novos projetos

Atividade 3 - apoio no novo website da 
Diesis Network 

Atividade 4 - apoio na preparação de 
eventos online/presenciais

Atividade 5 - formações e networking

Atividade 6 - elaboração de artigo não 
cientifico "Mapa da economia social no 
turismo"

Proposta do programa do período de 
estágio

Atividade 1 - apoio às atividades de 
comunicação; 

Atividade 2 - apoio ao desenvolvimento e 
gestão de novos projetos e acompanhamento 
dos fundos europeus, as suas relações com os 
membros e as instituições europeias; 

Atividade 3 - apoio à preparação de relatórios 
centrados nos temas selecionados;

Atividade 4 - apoio à gestão do escritório de 
Bruxelas, fornecendo apoio de secretariado e 
de escritório;

Atividade 5 - aprendizagem do sistema de 
gestão empresarial.

Relação 
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Figura 5 Relação entre proposta de conhecimentos, aptidões e competências a adquirir e as atividades 
executadas durante o período de estágio. 

 

A relação apresentada entre a coluna da esquerda e a coluna da direita mostra 

como as atividades desenvolvidas durante o estágio foram importantes para adquirir 

conhecimentos, aptidões e competências, sendo elas:  

1 - Desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho;  

2 - Adquirir competências para trabalhar em equipas multiculturais;  

4 - Pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-os a um contexto real de 

trabalho turístico; 

5 - Adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos processos 

empresariais, planeamento estratégico; 

6 - Adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

Cada atividade proporcionou o desenvolvimento de vários conhecimentos, 

aptidões e competências:  

• Atividade 1 - apoio às atividades de comunicação proporcionou o 

desenvolvimento de: 1 - desenvolver competências de comunicação e num 

contexto de trabalho; 5- adquirir conhecimentos de resolução de problemas, 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Programa do período de estágio

Atividade 1 - apoio às atividades de 
comunicação

Atividade 2 - apoio ao desenvolvimento 
e gestão de novos projetos

Atividade 3 - apoio no novo website da 
Diesis Network 

Atividade 4 - apoio na preparação de 
eventos online/presenciais

Atividade 5 - formações e networking

Atividade 6 - elaboração de artigo não 
cientifico "Mapa da economia social no 
turismo"

Proposta de conhecimentos, aptidões e 
competências a adquirir

1 - desenvolver competências de comunicação e 
num contexto de trabalho; 

2 - adquirir competências para trabalhar em 
equipas multiculturais; 

4 - pôr em prática os conhecimentos turísticos, 
aplicando-os a um contexto real de trabalho 
turístico. 

5 - adquirir conhecimentos de resolução de 
problemas, iniciativa, melhoria dos processos 
empresariais, planeamento estratégico. 

6 - adquirir inteligência emocional e gestão do 
tempo de coordenação.

Relação 
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iniciativa, melhoria dos processos empresariais, planeamento estratégico; 6- 

adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de coordenação. 

• Atividade 2 - apoio ao desenvolvimento e gestão de novos projetos  proporcionou 

o desenvolvimento de: 1 - desenvolver competências de comunicação e num 

contexto de trabalho; 2 - adquirir competências para trabalhar em equipas 

multiculturais; 4 - pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-os a um 

contexto real de trabalho turístico; 5 - adquirir conhecimentos de resolução de 

problemas, iniciativa, melhoria dos processos empresariais, planeamento 

estratégico; 6 - adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de 

coordenação. 

• Atividade 3 - apoio no novo website da Diesis Network proporcionou o 

desenvolvimento de: 6 - adquirir inteligência emocional e gestão do tempo de 

coordenação. 

• Atividade 4 - apoio na preparação de eventos online/presenciais proporcionou o 

desenvolvimento de: 1 - desenvolver competências de comunicação e num 

contexto de trabalho; 4 - pôr em prática os conhecimentos turísticos, aplicando-

os a um contexto real de trabalho turístico; 5 - adquirir conhecimentos de 

resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos processos empresariais, 

planeamento estratégico; 6 - adquirir inteligência emocional e gestão do tempo 

de coordenação. 

• Atividade 5 - formações e networking proporcionou o desenvolvimento de: 1 - 

desenvolver competências de comunicação e num contexto de trabalho; 2 - 

adquirir competências para trabalhar em equipas multiculturais; 5 - adquirir 

conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos processos 

empresariais, planeamento estratégico; 6 - adquirir inteligência emocional e 

gestão do tempo de coordenação. 

• Atividade 6 - elaboração de artigo não científico "Mapa da economia social no 

turismo" proporcionou o desenvolvimento de: 4 - pôr em prática os 

conhecimentos turísticos, aplicando-os a um contexto real de trabalho turístico; 

5 - adquirir conhecimentos de resolução de problemas, iniciativa, melhoria dos 

processos empresariais, planeamento estratégico; 6 - adquirir inteligência 

emocional e gestão do tempo de coordenação. 
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CAPÍTULO 1 - Design/ Métodos do Estudo  

1.1 Introdução 

A empresa social de turismo, como foi possível constatar na Parte I, tem o 

potencial de proporcionar benefícios económicos e sociais às comunidades, por exemplo, 

na criação de emprego e combate a desigualdades sociais, apoiando as comunidades e 

economias locais, e minimizando os impactos negativos sobre o ambiente. Contudo, ainda 

existe uma lacuna nos estudos, publicações e sobretudo na valorização da ligação e da 

importância da economia social em toda a cadeia de valor do turismo.  

Durante o estágio curricular foi elaborado um estudo neste tema, estudo que 

originou num pequeno artigo não científico publicado no site da Diesis  (ver referência 

Gateira, 2022d), e, futuramente, será publicado um artigo mais extenso com todas as boas 

práticas recolhidas.  

1.2 Metodologia  

Para a compreensão e apresentação dos conceitos, tanto para o presente relatório 

como para o estudo desenvolvido na organização de estágio, foi explorada a literatura 

académica e política existente sobre o papel da economia social e do turismo. A pesquisa 

foi realizada nas bibliotecas e jornais científicos online, durante o período de 01 de 

fevereiro a 07 de julho: Biblioteca do Conhecimento Online (b-on); Repositórios 

Científicos de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP); ResearchGate; emerald. Na pesquisa 

foram usadas as palavras, em inglês e em português: turismo, turismo coletivo, turismo 

regenerativo, diferença entre turismo sustentável e turismo regenerativo, empresas 

sociais de turismo, empresa sociais de turismo e desenvolvimento comunitário.  

Relativamente às boas práticas, foram recolhidos mais de trinta exemplos de 

empresas sociais envolvidas no turismo na Europa, contudo apenas sete foram 

analisadas. Estas empresas provêm da aleatória pesquisa online e da sugestão da rede 

europeia Diesis, durante o período de 1 de fevereiro a 7 de julho. Dois dos eventos 

desenvolvidos em parceria com a Diesis que são, em 16 de março de 2022, a "Masterclass 

sobre Economia Social e Turismo Sustentável" e em 24 de junho, a Mesa Redonda 

"Economia Social no Turismo para um Desenvolvimento Económico Sustentável", tiveram 
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a participação de membros da Diesis e não membros de toda a Europa, sendo que a 

informação recolhida foi integrada no estudo.  

Os critérios estabelecidos para selecionar as boas práticas foram: i) encontrar-se no 

espaço europeu; ii) empresas de economia social. iii) estarem em funcionamento há mais 

de três anos; iv) possuir atividades turísticas; v) possuir medidas para garantir a segurança 

dos viajantes e da comunidade local; vi) o projeto conduziu à autodeterminação da 

comunidade; vii) quão sustentável é a organização e o meio envolvente; viii) 

representação de toda a cadeia de valor do turismo.  

Cada boa prática apresenta: i) breve apresentação; ii) as atividades, produtos e 

serviços que ligam a economia social e o turismo; iii) os ODS alcançados por cada boa 

prática; iv) impactos. 

Após recolhida toda a informação procurei sintetizar tudo em tabelas, apresentando 

assim os fatores que ajudam a dar resposta a um dos objetivos do estágio: a análise da 

ligação entre turismo e economia social com o intuito de compreender como a 

cooperação entre ambos, com o apoio do empreendedorismo social e da inovação, pode 

capacitar as comunidades locais conduzindo ao seu desenvolvimento. Para além disto, 

procurei identificar cada empresa segundo o quadro conceptual da empresa social de 

turismo, apresentado no ponto 3.1, da revisão da literatura. Posto isto foi possível tirar 

conclusões.  

CAPÍTULO 2 - Apresentação e Discussão de Resultados 

2.1 Introdução  

O turismo é um importante motor de mudança social, ambiental, económica e 

política, e a sua massificação pode ser controlada e redirecionada por novos modelos 

empresariais que promovem a conectividade. Os modelos participativos das empresas de 

economia social aliadas ao turismo podem assim contribuir para uma transição verde de 

todo o sistema turística e para um desenvolvimento social e económico da comunidade. 

Em seguida são apresentados os exemplos que compravam esta afirmação. 
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2.2 Boas práticas  

Na Tabela 3 são apresentadas as sete empresas referidas como boas práticas no 

estudo realizado, como informação de análise foi recolhido: i) breve apresentação; ii) as 

atividades, produtos e serviços que ligam a economia social e o turismo; iii) os ODS 

alcançados por cada boa prática; iv) impactos.
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Tabela 3 Boas práticas recolhidas de empresas sociais de turismo.

 

Organização  Apresentação Economia social e turismo Objetivos de desenvolvimento 

sustentável  

Impacto  

 

Transportes -  Railcoop,  
França 

Criada em 2019, a Railcoop é a 

primeira cooperativa de interesse 

coletivo em França dedicada ao 

transporte ferroviário de 

mercadorias e passageiros. 

• Reduz as desigualdades territoriais; 

• Acelera a transição energética dos 

transportes; 

• Procura novos modos de 

participação dos cidadãos. 

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

9 – Indústria, inovação e infraestrutura 

11 – Cidades e comunidades sustentáveis 

17 - Parcerias e meios de implementação 

Sem dados 

 

Alojamento/Restauração 
e atrações turísticas - 
Cooperativa di 
Comunità Briganti di 
Cerreto, Itália 
 

Nasceu em junho de 2003 com o 

objetivo de reestruturar e 

implementar atividades locais, em 

benefício do ambiente e da 

comunidade local. 

• Atividades no turismo comunitário, 

agroturismo e restauração; 

• Transporte de alunos;  

• Fornecimento de medicamentos 

para os idosos no país. 

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

12– Consumo e produção responsáveis 

15 – Vida terrestre 

17- Parcerias e meios de implementação 

• 10 cursos 

educacionais 

dirigidos ao meio 

escolar; 

• Suporte a 20 idosos 

da região. 

 

Animação turística/ 
Património cultural  
Coopculture, Itália 
 

A CoopCulture foi fundada em 2010, 

especializada na promoção do 

património cultural, cria redes 

regionais e atividades e serviços a 

partir das necessidades das 

comunidades. 

• Centra-se nas necessidades dos 

visitantes; 

• Constrói mapas comunitários e 

planos de ação locais;  

• Difunde boas práticas e contribui 

para a aprendizagem de novas 

competências. 

11 – Cidades e comunidades sustentáveis 

17 - Parcerias e meios de implementação 

1.987 empregados, 71% 

mulheres. 

 

Agência de viagens - 
Socialbnb, Alemanha 

Em 2020 foi fundada com o 

propósito de financiar projetos 

• Apoia o financiamento de projetos 

locais através do lucro das estadas;  

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

9 – Indústria, inovação e infraestrutura 

85% do valor de cada reserva é 

investido nos projetos locais 
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sustentáveis em todo o mundo 

através do turismo.  

• Impacto positivo do visitante na 

região e na comunidade local; 

• Financia a educação, o resgate de 

animais, a proteção ambiental.  

11 – Cidades e comunidades sustentáveis 

17 - Parcerias e meios de implementação 

para promover educação, saúde 

e proteção ambiental. 

Animação turística/ Guia 
turístico -  
Invisible Cities, UK 
 

Tenta aumentar a consciência sobre 

os sem-abrigo e, através das visitas 

guiadas visa mudar as perceções e 

transformar o estigma que existe à 

sua volta. 

• Formação a pessoas sem-abrigo 

para se tornarem guias turísticos 

nas suas próprias cidades;  

• Sensibilização, sessões de formação 

para escolas e grandes empresas;  

• Sessões de colaboração entre os 

sem-abrigo e os prestadores de 

serviços. 

1 – Erradicação da pobreza 

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

17 - Parcerias e meios de implementação 

 

50% dos guias começou uma 

empresa própria, reuniu-se 

novamente com a família ou 

tornou-se Couch emocional e 

profissional.  

 

Alojamento -  
ILUNION, Espanha 
 

A cadeia de hotéis da ILUNION, a 

marca das empresas do Grupo 

Social ONCE. 

• Integra pessoas com deficiência no 

trabalho e no turismo acessível;  

• Hotel adaptado para pessoas com 

deficiência. 

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

10 - Redução das desigualdades 

11 – Cidades e comunidades sustentáveis 

17 - Parcerias e meios de implementação 

70% dos trabalhadores são 

pessoas com algum tipo de 

deficiência 

Formação e 
empoderamente - 
Women in Travel  
 

Dedicada a capacitar todas as 

mulheres usando as viagens, o 

turismo e a hospitalidade como 

uma "força para o bem".  

 

• Parceria com empregadores e 

instituições de caridade para 

proporcionar a mulheres 

marginalizadas formação e tutoria 

permitindo para que se tornem 

economicamente independentes 

através do empreendedorismo no 

turismo e na indústria das viagens. 

5 - Igualdade de género 

8 - Trabalho decente e crescimento 

económico 

10 - Redução das desigualdades 

 

• Formaram com 

sucesso as três 

primeiras 

microempresárias 

como guias 

turísticas. 

Fonte: (Railcoop, s.d.; Cooperativa di comunità I Briganti di Cerreto, s.d.; Coopculture, s.d.; socialbnb, s.d.; Invisible cities, s.d.; Ilunion, s.d.; Women in travel, s.d.)
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Na Tabela 3 são identificadas e caracterizadas sete boas práticas, todas 

representam um sector do sistema turístico: transporte; alojamento; restauração; 

atração turística; animação turística; agência de viagens.  Extinto outro sector, formação 

e empoderamento, que não está presente no sistema turístico, com um papel importante 

no suporte necessário para que os indivíduos iniciem a sua própria empresa na área do 

turismo, demonstrando uma autonomia das pessoas, originando a criação de empresas 

geridas por pessoas com as capacidades necessárias para manter um negócio.  

Ao analisar a Tabela 3, é possível verificar que as empresas se focam em 

atividades mais sustentáveis, atividades na natureza, atividades na cultura, atividades na 

comunidade e para a comunidade.  

Ainda na Tabela 3, na coluna onde são apresentadas as atividades sociais e de 

turismo, podemos verificar que o desejo de solucionar um problema social aliado aos 

retornos do turismo origina um impacto positivo: i) na comunidade, é exemplo o suporte 

aos idosos, emprego gerado, inclusão de minorias; ii) no ambiente, como a proteção de 

habitats; iii) na economia, emprego gerado, novas empresas.  

O turismo não oferece apenas o retorno económico, o turismo também consegue 

atrair o ser humano a visitar novos locais e a experienciar novas aventuras e esta é a 

grande razão que leva todas as pessoas a viajar, ou seja, em alguma vez na vida o ser 

humano irá visitar outras terras e outros costumes, aliada a esta necessidade pode estar 

a economia social e a sua vontade de gerar uma mudança na comunidade, tanto fora 

como dentro do destino. Esta aliança organiza o setor turístico num modelo social, um 

modelo que reinveste os lucros no local e que valoriza a comunidade humana e o 

ambiente. Esta aliança atinge objetivos de desenvolvimentos sustentáveis (ODS) como: 1 

– Erradicação da pobreza; 5 - Igualdade de género; 8 - Trabalho decente e crescimento 

económico; 9 - Indústria, inovação e infraestrutura; 10 – Redução das desigualdades; 11 - 

Cidades e comunidades sustentáveis; 12 - Consumo e produção responsáveis; 15 - Vida 

terrestre 17 - Parcerias e meios de implementação.  

As boas práticas apresentadas na Tabela 3 são novamente apresentadas na 

Tabela 4, mas nesta tabela são escrutinados os seus pilares segundo o quadro conceptual 

de Alvord et al., 2004; Day & Mody, 2017 citados por Aquino, Lück, & Schänzel, 2018. 
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Tabela 4 Boa prática e o seu quadro conceptual.  

Organização  Pessoas Recursos  Interações Contextos 

 

Transportes -  
Railcoop,  
França 

Comunidade rural e 

urbana  

Ausência de 

transporte 

ferroviário de 

mercadorias e 

passageiros para 

zonas rurais e 

urbanas. 

Cooperativas 30% das estações em 

França não são 

utilizadas e a rede 

atual atende 

principalmente as 

grandes cidades. 

 

Empresas de base 
comunitária - 
Cooperativa di 
Comunità Briganti di 
Cerreto, Itália 

 

Idosos e jovens Ausência de 

atividades locais com 

foco na educação 

ambiental, 

restauração e 

alojamento. 

Cooperativas Abandono da 

comunidade rural 

por parte de jovens, 

devido à falta de 

trabalho e 

atividades. 

 

Património Cultural - 
Coopculture, Itália 

 

Comunidade cultural Ausência da 

promoção do 

património cultural 

com foco nas 

necessidades da 

comunidade. 

Cooperativas Pouca valorização do 

capital humano, das 

tecnologias e das 

redes territoriais na 

promoção do 

património cultural. 

Agência de viagens - 

Socialbnb, 

Alemanha 

Comunidade 

desfavorecidas  

Ausência de 

financiamento de 

projetos locais. 

Prestadores de 

serviços 

O rendimento 

turístico muitas 

vezes não beneficia a 

região em si, mas flui 

para outro lugar. 

Guia turístico -  
Invisible Cities, UK 

 

Sem-abrigos Ausência de 

oportunidades de 

emprego para sem-

abrigos. 

Prestadores de 

serviços 

Aumento de pessoas 

em situação de sem-

abrigo em Inglaterra.  

Hotelaria -  
ILUNION, Espanha 

 

Pessoas com 

deficiência 

Ausência de hotéis 

para pessoas com 

deficiência. 

Grupo social ONCE Insuficiente 

integração no 

mercado laboral de 

pessoas com 

deficiência. 

Formação e 
empoderamente - 
Women in Travel  

 

Mulheres 

marginalizadas 

Ausência de 

oportunidades de 

emprego e formação 

para mulheres na 

área do turismo. 

Empregadores e 

instituições de 

caridade. 

Insuficiente 

integração no 

mercado laboral de 

mulheres. 

Fonte: (Railcoop, s.d.; Cooperativa di comunità I Briganti di Cerreto, s.d.; Coopculture, s.d.; socialbnb, s.d.; 
Invisible cities, s.d.; Ilunion, s.d.; Women in travel, s.d.) 
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Como já foi referido no enquadramento teórico, a empresa social de turismo é 

uma empresa que utiliza a inovação social e o turismo para criar soluções para problemas 

sociais, ambientais e económicos nas comunidades. Como podemos verificar, na Tabela 

3, todas as empresas utilizam as capacidades humanas, recursos locais existentes e as 

diversas interações socais para alcançar o desenvolvimento económico, social e ambiente 

que se deseja.  

Todas as empresas mobilizam ideias para dar solução aos problemas sociais e 

falhas de mercado existentes numa grande ou numa pequena área, as consideradas 

oportunidades de mercado, estas ideias impulsionadas pelas atividades turísticas 

conseguem assim criar um conjunto de benefícios, depois de uma análise à Tabela 3 e 4 

podemos identificar: 1) mudança otimista para as comunidades; 2) transforma o turismo 

numa atividade regenerativa que investe de novo nos locais; 3) oferece experiências 

transformadoras para o visitante; 4) criação de empregos e o consequente aumento do 

rendimento; 5) utilização e valorização dos produtos locais; 6) programas educacionais; 

7) consciência ambiental; 8) aumento do sentimento de comunidade; 9) valorização e a 

inclusão do papel da mulher na sociedade; 10) valorização e a inclusão de pessoas com 

deficiência e desfavorecidas. 

Sendo o foco principal nas pessoas, é visível que toda a comunidade é 

impulsionada a participar ativamente para diminuir desigualdade, as assimetrias 

territoriais, aumentar a inclusão de minorias e promover o território, combatendo a 

ausência de serviços, formação, atividades e produtos.  

Quanto à qualidade de vida dos indivíduos e da comunidade a empresa social de 

turismo melhorou significativamente a qualidade de vida local através de melhores 

rendimentos, aumento das oportunidades de emprego, redução da pobreza e melhor 

educação. Contudo, não existe apenas o intercâmbio económico entre a comunidade e a 

empresa social de turismo. Existe também uma forte relação entre o desenvolvimento da 

empresa social de turismo e o aumento de estradas, instalações, parques, atividades 

culturais e atrações para os visitantes e para os residentes.  

As empresas sociais de turismo também estão empenhadas em proteger e 

valorizar o ambiente, sendo os seus retornos financeiros para investir em educar as 
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comunidades de maneiras para conservar o ambiente, como respeitar os tempos da 

natureza e não utilização dos recursos em excesso, permitindo a sua regeneração natural, 

mas quando necessário apoiar com atividades regeneradoras dos solos e das águas, por 

exemplo.   
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CONCLUSÃO  
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O presente relatório centrou-se na apresentação das atividades, trabalhos, 

estudo e competências desenvolvidas durante o estágio curricular. A empresa de 

acolhimento é a Diesis Network, sediada em Bruxelas, uma das maiores redes da Europa 

especialista no apoio da economia social e das empresas sociais que, com os parceiros e 

membros, procura alcançar uma economia mais inclusiva e sustentável, por atividades 

baseadas na pesquisa e cooperação. Na organização foi possível desenvolver atividades 

sobre temas da economia social: a transição digital, a transformação verde, migração, 

género e antidiscriminação, cultura, jovens como impulsionadores das empresas sociais, 

zonas rurais, condições de trabalho, participação dos trabalhadores. Para além destes 

temas, foi possível dar apoio às atividades de comunicação, desenvolvimento e gestão de 

novos projetos, preparação de eventos online/presencias, formações, networking e 

estudo do tema deste relatório. 

No âmbito da realização do estágio, foram definidos os seguintes objetivos gerais: 

a análise da ligação entre turismo e economia social com o intuito de compreender como 

a cooperação entre ambos, com o apoio do empreendedorismo social e da inovação, pode 

capacitar as comunidades locais conduzindo a um desenvolvimento da comunidade, 

adquirir um conjunto de conhecimentos, aptidões e competências tanto no contexto de 

trabalho como na vida pessoal, desenvolver todas as atividades previstas no plano de 

estágio com sucesso.   

Quanto aos objetivos do estágio, podemos concluir, segundo a secção 2.4 do 

capítulo 2, que todas as atividades propostas foram executadas com êxito e ainda foram 

desempenhadas mais duas atividades que não estavam previstas. Cada atividade 

proporcionou o desenvolvimento de vários conhecimentos, aptidões e competências 

propostos previamente no plano de estágio, segundo a avaliação feita na secção 2.4 do 

capítulo 2, podemos concluir que todas as competências propostas foram desenvolvidas 

com sucesso.  

Quanto ao objetivo de analisar a ligação entre o turismo e a economia social para 

um desenvolvimento da comunidade, conseguimos concluir que o turismo e a economia 

social estão intimamente relacionados, pois ambos têm o potencial de proporcionar 

benefícios económicos e sociais às comunidades, particularmente em termos de criação 
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de emprego, geração de rendimentos. Além disso, estas organizações podem contribuir 

para o desenvolvimento de práticas de turismo sustentável, promovendo o turismo 

responsável e ético, apoiando as comunidades e economias locais, e minimizando os 

impactos negativos sobre o ambiente. 

O turismo, a economia social, a inovação social e o empreendimento social 

podem contribuir para o desenvolvimento local, criando empregos, gerando 

rendimentos, preservando recursos culturais e naturais, e abordando questões sociais 

como a pobreza e a desigualdade. Juntos, estes conceitos podem ser utilizados para 

promover o desenvolvimento local sustentável, equitativo e inclusivo através do turismo. 

A economia social oferece muitos exemplos no domínio do turismo que podem 

ser tomados como exemplos, neste contexto foram apresentados exemplos no âmbito 

do: i) transporte; ii) empresas de base comunitária; iii) património cultural; iv) agência de 

viagem; v) guia turístico; vi) hotelaria; vi) formação e empoderamento.  Estas boas 

práticas apresentadas, vindas de diferentes países europeus, mostram os benefícios do 

empreendedorismo social no turismo como uma estratégia baseada no local, como, por 

exemplo: 1) uma mudança positiva para as comunidades; 2) transforma a atividade numa 

atividade regenerativa que investe de novo nos locais; 3) oferece experiências 

transformadoras para o visitante; 4) procura significado para os residentes. 

É por isso que o papel da economia social e do turismo tem sido reconhecido e 

reforçado por vários instrumentos políticos da UE, tal como o recentemente publicado 

Plano de Ação de Economia Social e o Transition Pathway for Tourism.   

Em resumo, o turismo pode ser um poderoso instrumento para promover o 

desenvolvimento local quando integrado com os princípios e práticas da economia social, 

inovação social, e empreendimento social.  

Importância/relevância do tema:  

• As principais mudanças serão introduzidas no sector do turismo, que receberá 

uma grande atenção nos próximos anos por parte da Comissão Europeia - 

relevância política e oportunidades de financiamento; 
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• O futuro do turismo passa pela sustentabilidade e regeneração de um ponto de 

vista económico, social e ambiental - a economia social desempenhará um papel 

relevante neste âmbito; 

• Após a COVID, será dada mais atenção ao turismo local e ao desenvolvimento das 

zonas rurais, papel que a economia social já desempenha e que pode ajudar o 

turismo. 

Como limitação do estudo identifico o tamanho da amostra, a análise de apenas 

sete empresas impossibilitou encontrar conexões significativas nos dados, pois 

normalmente uma amostra maior garante uma representação mais fiel do que se quer 

investigar. Outra limitação identificada está relacionada com a medida utilizada para 

recolher os dados, uma vez que após realizar a recolha e análise da informação percebi 

que a forma como os recolhi limitou a forma como os avaliei e analisei. 

Como pista de investigação futura, sugiro uma abordagem diferente para a 

recolha de dados, a inclusão de outras dimensões de análise e alargar o estudo a diversas 

empresas de toda a cadeia de valor do turismo.  
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Apêndice 1 – Questionário sobre o modelo de gestão da Diesis preenchido 
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Apêndice 2 – Artigo não científico publicado no site da Diesis Network “Turismo: como 

pode a economia social torná-lo mais sustentável” versão em inglês 
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Apêndice 3 – Artigo não científico publicado no site da Diesis Network “Turismo: como 

pode a economia social torná-lo mais sustentável” versão em portugês 
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Apêndice 4 - Cronograma de atividades

1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana

Preparação de imagens em canvas 

Publicação nos canais de social media da Diesis (Facebook, Linkedin, Twitter) utilizando Hootsuite

Promoção da chegada da aluna à organização

Promoção dos membros da rede Diesis

Promoção de eventos

Resposta a emails

Reuniões online com os parceiros do projeto

Investigação documental para o projeto "Storydoers" sobre " O turismo sustentável na EU"

Elaboração de google forms solicitando a avaliação da reunião online do projeto "VET4FOOD" por parte 

dos parceiros do projeto

Partilha dos documentos no Beecamp para o projeto "VET4FOOD"

Elaboração de um Google forms a solicitar a escolha do logotipo dos projetos "VET4FOOD" e "WeGreen" 

aos parceiros

Elaboração da Estratégia de Disseminação e Comunicação e plano de ação de comunicação para o 

projeto "VET4FOOD" e "WeGreen"

Elaboração do Plano de Qualidade para o projeto "VET4FOOD" 

Investigação documental para o projeto "WeGreen" 

Recolha de boas práticas de empresas e/ou projetos sociais verdes para o projeto "WeGreen" 

Artigo “Empoderar as mulheres para regenerar as comunidades locais”

Revisão de conteúdo 

Edição de conteúdos, usando template da Diesis

Evento "Masterclass Economial Social e Turismo Sustentável" 

Evento "MesaRedondo Economia Social no Turismo para um desenvolvimento económico sustentável"

Diesis Networks’ Meeting

Convidar os oradores 

Gestão e resposta a emails

Preparação de conteúdo para apresentação no evento 

Comunicação/Promoção dos eventos

Sumarização, Análise e Avaliação dos eventos

Suporte ao encontro anual da Diesis Netwoork em Bruxelas

Formação "Advocacia para a Economia Social" em Podgorita - Montenegro 

Formação "Viajar pela Europa para trocar e criar um novo modelo de formação educacional fomentar a 

participação e o bem-estar empresarioal" em  Roma - Itália

Sumarização, Análise e Avaliação dos eventos

Investigação documental 

Versão resumida do artigo 

Atividade 6 - Apoio ao 

1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana 1ªSemana 2ªSemana 3ªSemana 4ªSemana

Cronograma de atividades - estágio DIESIS NETWORK

Atividade 5 - formações e 

networking  

Atividade 3 - apoio no novo 

website da Diesis Network 

Actividades Sub-atividades
2022

Jan

Atividade 2 - apoio ao 

desenvolvimento e gestão de 

novos projetos

Atividade 1 - apoio às 

atividades de comunicação

Atividade 4 - apoio na 

preparação de eventos 

online/presenciais

2022

Jul

Atividade 6 - elaboração de 

artigo não cientifico "Mapa 

da economia social no 

turismo"

24/jan Feb
JulJunMayAprMar

Feb Mar Apr May Jun
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Anexo 1 - Quadro conceptual da empresa social de turismo para o desenvolvimento 

comunitário sustentável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Aquino, Lück, & Schänzel, A conceptual framework of tourism social entrepreneurship for sustainable 
community development, 2018, p. 10 
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Anexo 2 - Impacto da Diesis Network impacto em 2021 

Fonte: Diesis Network, 2021 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diesis Network. 
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Anexo 3 - Organograma do Ecossistema Diesis Network 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diesis Network. 
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Anexo 4 - Teoria da Mudança da Diesis Network 
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Fonte: Diesis Network 
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Anexo 5 - Processo de envolvimento dos membros. 

 

Fonte: Diesis Network.  
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